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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 13/02/2026
Posto: Luanda/Angola
Palavras-chave: Arroz com casca. Mercado. Angola.
Responsável: José Guilherme Tollstadius Leal

POTENCIAL DO MERCADO DE ANGOLA
PARA ARROZ COM CASCA

SUMÁRIO:
Angola importa entre 300 e 400 mil toneladas de arroz por ano, sendo a maior
parte ocupada pelo arroz beneficiado (branco). A importação de arroz com casca
vem crescendo. Existem no país indústrias de beneficiamento de arroz, que estão
com capacidade ociosa. A importação de arroz em casca poderá crescer ainda
mais nos próximos anos, com demanda potencial de 150 a 200 mil toneladas por
ano.
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Em agosto de 2025, publicamos o Agroinsight “MERCADO DE ARROZ DE ANGOLA”.
No presente Agroinsight, faremos um recorte sobre o potencial do mercado angolano para arroz
em casca.

O arroz faz parte da relação de bens alimentares essenciais (cesta básica) de Angola, com
demanda estimada entre 400 e 500 mil toneladas por ano de arroz beneficiado.

O país importa aproximadamente USS 300 milhões do produto por ano, sendo que o arroz
beneficiado ocupa a maior fatia das importações.
O Governo de Angola tem incentivado a produção interna de arroz, assim como o
beneficiamento do produto no país.

DESENVOLVIMENTO

Angola importou 395.199 toneladas de arroz em 2025, dispendendo US$ 271,6 milhões,
segundo dados da Administração Geral Tributária (AGT). A quantidade importada foi superior ao
ano de 2024 – 333,9 mil toneladas - e o valor ficou um pouco abaixo – US$ 295,6 milhões.
Tailândia e Índia, permanecem como os principais fornecedores de arroz para Angola.

O maior volume das importações está concentrado no arroz branco ou semi-branqueado, com
80,4% da quantidade importada (códigos na pauta aduaneira de Angola: 10063000, 10063010,
10063020, 10063090).

Apesar da importação de arroz com casca (1006100) ter representado apenas 5,4% da
quantidade em 2025, o volume das importações deste produto tem crescido nos últimos anos,
conforme gráfico 1 a seguir.
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Gráfico 1: fonte de dados: AGT.

A Tailândia e a Índia também foram os principais fornecedores de arroz com casca para Angola.
O valor médio (CIF) foi de US$ 580,49 por tonelada, sendo o produto originado da Tailândia, o
mais baixo custo – US$ 559,76/ton.

Tabela 2: fonte de dados: AGT.

Existem 4 unidades de beneficiamento de arroz em funcionamento no país. Uma nova unidade
está prevista para iniciar as atividades no segundo semestre de 2026. A Associação
Agropecuária de Angola (AAPA) estimou ser de 286 mil toneladas por ano, a capacidade atual
para beneficiamento de arroz com casca. Com a inauguração de mais uma indústria, a
capacidade será de 346 mil toneladas anuais.

A produção de arroz na safra 2024/2025 foi de 51 mil toneladas, segundo o Ministério da
Agricultura e Florestas (MINAGRIF). A agricultura familiar respondeu por 27% da produção,
enquanto a agricultura empresarial por 73%. Existem apenas 10 empresas que se dedicam a
produção de arroz em escala empresarial no país.
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O  governo angolano lançou a segunda versão da Estratégia Nacional de Desenvolvimento do
Arroz (ENDA 2), que apresenta metas ambiciosas para elevar a produção, em 5 anos, das
atuais 51 mil toneladas para 414 mil toneladas na safra 2029/2030 Previsões mais
conservadoras, indicam que a produção em 2030 poderá chegar a 100 mil toneladas.

Constata-se que as indústrias de beneficiamento de arroz em Angola estão com capacidade
ociosa, a ser ocupada tanto pelo aumento da produção local, como pelo aumento da importação
de arroz com casca. Esta capacidade ociosa está em 213 mil toneladas/ano (diferença entre a
capacidade de processamento e a produção local somada as importações de arroz com casca).
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Mesmo considerando o aumento da produção interna de arroz, que deverá ocorrer impulsionada
pelos incentivos do Governo de Angola, as indústrias locais demandarão matéria-prima
importada para poder funcionar em plena capacidade. Estima-se que a necessidade de
importação de arroz com casca poderá ficar entre 150 e 200 mil toneladas anuais, nos próximos
5 anos.

Salienta-se ainda, que o Governo de Angola também tem adotado medidas para incentivar o
processamento local de produtos alimentares. Exemplos podem ser verificados na produção
interna de farinha de trigo a partir de grão importado ou no refino de óleo alimentar a partir de
óleo bruto importado. Movimento similar poderá ser adotado para arroz com casca, no sentido
de diminuir a importação de arroz branco, visando privilegiar o beneficiamento nas empresas
locais.

O mercado de Angola está aberto para o arroz brasileiro. Para importação de arroz, se faz
necessário obter licença de importação junto ao Ministério da Agricultura e Florestas e ao
Ministério da Indústria e Comércio. A tarifa de importação é de 20% para o arroz com casca
(código 10061000).

CONCLUSÃO

Angola importa em torno de US$ 300 milhões de arroz por ano, sendo que o arroz branco ou
semi-branqueado responde por 80,4% do volume importado.

O país possui indústrias para beneficiamento de arroz, que estão com capaciadade ociosa, visto
que a produção interna ainda é pequena, 51 mil toneladas/ano (safra 2024/2025).

Portanto, existe um mercado de arroz com casca a ser ocupado. Tailândia e Índia foram os
principais fornecedores para Angola, tanto de arroz branco como de arroz com casca.

A importação de arroz com casca tem aumentado nos últimos anos e apresenta demanda
potencial de 150 a 200 mil toneladas por anos (US$ 87 a 116 milhões).

O produto oriundo do Brasil poderá ocupar uma fatia maior do mercado angolano, visando
fornecimento para as indústrias locais de beneficiamento de arroz.


